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OFICINA DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SABERES DOS POVOS TRADICIONAIS
Autores: NATHÁLIA MOREIRA NUNES E JESSICA DIANA DA CRUZ CARVALHO
Email para contato: nmn.mca25@uea.edu.br, jessicadiana20@outlook.com 
Instituição: UNIVERSIDADE DO AMAZONAS – UEA / UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS – UFAM.
Número máximo de participantes: 30
Duração: até 90 minutos

Objetivo Geral:  Promover a valorização e integração dos conhecimentos científicos e tecnológicos dos povos tradicionais no ensino de Ciências para a Educação Básica, estimulando práticas pedagógicas transdisciplinares que dialoguem com diferentes áreas do conhecimento e com os territórios culturais locais.

Objetivos Específicos: 
· Reconhecer a diversidade de práticas científicas e tecnológicas presentes nos modos de vida de povos indígenas, ribeirinhos, quilombolas e outros grupos tradicionais.
· Refletir criticamente sobre a transdisciplinaridade como possibilidade de ensino-aprendizagem significativa.
· Elaborar propostas pedagógicas interdisciplinares que articulem saberes científicos e tradicionais.
· Fortalecer a percepção de ciência como construção cultural e histórica. 

Encaminhamento Metodológico
A oficina será conduzida em cinco momentos, baseados em metodologias participativas e dialógicas:
1. Sensibilização inicial – Roda de conversa sobre saberes tradicionais presentes na vida cotidiana dos participantes. Pedir que cada participante compartilhe uma palavra ou expressão que esteja ligada aos saberes tradicionais, em seguida registrá-las coletivamente em um mural virtual de nuvem de palavras.
2. Exposição dialogada – Apresentação breve de exemplos de ciências e tecnologias dos povos tradicionais, relacionando com conteúdos escolares.
3. Circuito de saberes – Experiência prática em grupos com estações temáticas (plantas medicinais, astronomia indígena, tecnologias do cotidiano, narrativas orais).
4. Sistematização coletiva – Elaboração de propostas de atividades pedagógicas transdisciplinares a partir do que foi vivenciado.
5. Compartilhamento e fechamento – Roda de conversa sobre aprendizagens, dificuldades e possibilidades de aplicação nas escolas.

Proposta de Avaliação
A avaliação terá caráter formativo e processual, contemplando:
Participação ativa nas rodas de conversa e atividades práticas.
Reflexões coletivas registradas em murais, cartazes ou anotações colaborativas.
Produção de propostas pedagógicas interdisciplinares que articulem saberes tradicionais e escolares.
Autoavaliação final: cada participante relata, oralmente ou por escrito, quais deslocamentos e aprendizagens que a oficina provocou em sua prática docente.
Não será avaliado certo/errado, mas sim a qualidade das conexões estabelecidas entre ciência escolar e saberes tradicionais.
Assim, a oficina se constitui como espaço de formação sensível, crítica e criativa, que amplia a compreensão de ciência e tecnologia e inspira novas práticas transdisciplinares na Educação Básica.

Materiais
Plantas e sementes, cuias, baldes, imagens, objetos tradicionais (ou fotos), cartolinas, canetas, projetor multimídia, notbook, celular. 
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